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Esse poeta do som. ..

Como foi,mesmo, o número da Lei
do ex-deputado Marcondes Filho,em

1
1956, sobre esse "fenômeno musical",

~

~:s?~~. chamou Antônio Carlos Go-

. Escutei-o, há três dias apenas, na

;' alavra do jornalistaBarbosa Puro,
mas já não consigo lembrar-me. En-

lfim, corroboro a afirmativa com que
[prefaciei o meu livro "Gentes no meu

'Caminho": Caminheira que sou, co-
;.mo os demais mortais, nesta estrada,

'
que chamamos de Vida, do que eu
mais gosto de falar é de "gentes".

[

Não disse de números... Pelo
contrario. Esqueço-os - para t:ne1). de-

sespero -facilmente.

Todavia, se não consigo recordar o
,

r

n4m

,

ero da lei "marcondiana

,

1';C

,

ontu-

do, o seu contéudo jamais hei de olvi-
dar: "fazer tornar conhecida a músi-

ica daquele gênio musical campineiro,
[queassombrou" os músicos da Euro-
lpa...
i Muito pouco se conhece,re.almen-
fte, entre nós, da música desse '!poeta

fdo som", emobra um mundo se tenha

rdito dele em prosa e em verso,...

: Bem haja essa grande dilináda
música - d. alga Normanha - ~

IBráulio Mendes Nogúeira, presidente
ido Centro de Ciências Letras e Artes,

que nesse recinto,homenagearam
,terça-feira última - com justiça e com
'carinho - o autor da Lei: o ex-médico

ideputado dr.Manuel Alexandre Mar-
condes'Filho,que "manda difundira
'

1

música de Carlos Gomes".

, E lá,escutamos com a alma genu-
flexa _

,

pela prirneiravez -rr

,

agmen
,

tos..

,da gravação de Colombo - a única
texistenteno mundo inteim- esse
Lmagníficopoema musical, que Garlos
Gomes compôs, para comemorar o
quarto centenário da descoberta de
"'- ' , ,--, ,. .- "
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Cristóvão Colombo. E com que encan-
1

J
tamento, o cultíssimo prof. Alexandre
dos Santos Ribeiro foi-nos traduzindo

, l

'

os principais acontecimentos do des-;
cobrimentoda América, expressos na
linguagem com que Carlos Gomes s;:1-;
bia dizer: na sua música. E nessa tra-

j

'

dução do prof. Alexandre, podemos
até, esc~tar e

,

s~ntir os louvores, com,
que o reI e a raInha da Espanha rece.:
beram o vitorioso descobridor do cOn-
tinente americano.., .

Nessa homenagem, o orador Bar-
bosa Pupo lembrou muito bem aquele
provérbio chinês; "mais vale uma fo-
tografia, do que mil palavras",
aplicando-aaú espírito da Lei de Mar-
condes Filho. Sim, "ouvir uma músi-
ca de Carlos Gomes vale por mil dis~
cursos"..,' ,

No mês findo, 'também a acadêmi-
ca - a cantora internacional Niza
Tank - através das suas gravações
maravilhosas, na Academia Campi-
neira deLetras edeArtes, presidida
por Samuel Lisman, seu esposo, trou-
xe aos o4vidos>e aos corações dos pre~
sentes o rol'D;antismo de fragmentos
de maif'.d,~uma vintena de canções do
brasileiro imortal, conhecido carinho-
samente'; como o Tonicode Campi-
nas.., E assim desfilaram nomes des-

conhecidos, tenho certeza,para aj
maioria dos presentes: Rondinella"
Pensa, I.:ontána, La Piccola Mendi~l
gante, Addio, além da francesa "Mon
Bonneur"',e outras mais, sem faltar, é,
claro "Quem Sabe", a única, quiçá,
conhecida dos acadêmicos não musi-

- cistâs;
E após as descrições - com a pala-

vra -'tia'-"concertista de voz de ouro",
ficamos em dúvida se Carlos Gomes,
foi mesmo o "Poeta do Som',', ou o

- "Re.xnp~an~t da Mú,sica"... 1


